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RESUMO 
Muitos museus, detentores de acervo fotográfico histórico, apresentam uma organização 
que não atende plenamente às necessidades de informação do pesquisador cujo objeto 
de pesquisa é a fotografia histórica. Em vista disso, o objetivo geral dessa pesquisa é 
analisar a fotografia histórica como documento e fonte de pesquisa e formas de 
descrição desse tipo de acervo em museus para facilitar aos pesquisadores o acesso à 
informação nesse documento. Os objetivos específicos são: a) identificar características 
intrínsecas e extrínsecas de acervo fotográfico histórico, salvaguardados em museus, 
descritas na literatura; b) levantar os metadados usados para o tratamento documental 
de fotografias históricas, nos Museus da Imagem e do Som (MIS) situados no sul e 
sudeste do Brasil; c) interpretar os metadados adotados nos Museus da Imagem e do 
Som (MIS) tomando por base as características identificadas na literatura; d) propor um 
conjunto de metadados para a descrição de fotografias históricas salvaguardadas em 
acervos museológicos de modo a atender as necessidades informacionais do 
pesquisador do pesquisador do pesquisador. A primeira etapa da pesquisa (primeiro 
objetivo específico) se caracteriza como uma pesquisa documental de caráter 
exploratório que emprega a técnica de Análise de Conteúdo. Por meio desta etapa, 
pretendeu-se identificar estudos que analisassem as principais propriedades da 
fotografia, bem como os processos de sistemas de documentação museológica. Na 
segunda etapa (segundo objetivo específico), foi realizada uma análise documental das 
fichas de catalogação de acervos fotográficos históricos de quatro Museus de Imagem e o 
Som: Santa Catarina, Paraná, São Paulo e Rio de Janeiro. A terceira etapa (terceiro 
objetivo específico) foi conduzida pela interpretação do que a literatura recomenda 
como relevante para a descrição de fotografias históricas e as fichas dos museus, sendo 
as duas etapas iniciais fundamentais para a realização desta terceira. A análise das fichas 
mostrou um panorama precário no que se refere aos metadados para descrição da 
fotografia histórica, especialmente quando se considera questões tão importantes e 
atuais como a interoperabilidade entre acervos. Dentre os problemas identificados, 
destacamos o baixo índice de metadados comuns presentes nas fichas e a incidência de 
nomeações diferentes para um mesmo metadado constante em várias fichas. O 
tratamento dos metadados tomando por base as características levantadas na literatura 
resultou em um conjunto de metadados para a descrição de acervo fotográfico histórico 
de modo a atender as expectativas de recuperação pelo pesquisador no espaço 
museológico. Espera-se que a presente pesquisa tenha contribuído para que os museus 
venham ocupar cada vez mais seu papel como entidades de pesquisa, por meio da 
organização do seu acervo, da valorização dos objetos enquanto fonte de informação e 
da interoperabilidade semântica e institucional. Conclui-se que a fotografia histórica é 
uma fonte de informação para a pesquisa científica, muitas vezes preservadas nos 
museus, e que para tanto deve ser descrita de forma que atenda o previsto pelo sistema 
de documentação museológica que visa identificar às características informacionais 
intrínsecas e extrínsecas do objeto museológico. 
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